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Publicam-se todas as informações de interesse geral.

sincero e intimo, e fervia na --Que é isto?! -bcacJou ele.

sua alma a satisfação mais desa- -Ah! perdáo! .. torna o creado, mui-
to respeitosamente. Como V. Ex." leva

nuviad8: e franca.
.'

os pasteis, pensei que' tambem queria
E assim passou na historia dos levar o chá.

gratos acontecimentos o segU;l- I Santos Pousada
do aniversario da revoluçao
emancipadora!
No conceito de todos os que

pensarem livres de paixões, a

nação portugueza deu a si pro
pria e ao mundo inteiro a mais
intensa prova do seu muito amor
á causa que a resgatou da imo
ralidade e do er.me e lhe deu o

impulso da mais entusiastica li
bertacão.

E depois de tudo isto, da elo
quente afeição que o povo nutre

pelã Republica, ainda os bando
leiros da monarquia, tendo a seu

lado a imprensa reacionaria cá de
dentro e lá de fóra, ousarão ali
meritar a esperança de reaver
um trono conspurcado de lama,
e terão o arrojo de vomitar ca
lunias sobre a pureza dos gran
des sentirnentos Jo nosso povo! ?

FESTAS DA RErUBlICA

O Sul, Jornal e i olucionista de qbe é
diretor o L10SS0 colega sr. dr. Alvaro
Ju.íice, termina assim um dos seus

ecos:

-

Passou enfim, entre canticos e

louvores, entre bençãos e praze
res, o segundo aniversario da

Republica portugueza.
De toda a parte nos chegam

noticias descrevendo a imponen
cia dos festejos e o entusiasmo
do povo. Em toda a parte a alma

republicana dernonstrou eloquen
temente a sua força perante a

convicção dos ideaes que profes
sa, abençoando a aurora que sim
bolisa a conquista das liberda
des e recordando a imensa ale

gria e o indescritivel entusiasmo
com que dois anos antes recebe
ra a boa nova da implantação do

regimen por que tanto anciava e

a que se entregou tão devotada
mente.

O Povo portuguez, tendo nou

tros tempos adquirido o habito
de desperdiçar a sua energia e

os seus entusiasmos em festas re-

ligiosas e adorações de velhas e «A arrelia dos eh-fes democraricos é

exquisitas imagens de santos e '!f:��� � rO"'IIIIR�� A �O- �tI! derivada sunptesrueue da inveja de ver

martires, inventados adrede. C0111 fi¡j�IdW til tlj _�! _!:d���iI.I!.>iI� escapareru-se pela' malha, para os outros

fins ocul tos ou esoecula tivos, vae lO bl-.I i pi:! I tI l01, O� tllon{lr.�1llC"�.dl"[¡f'al1.0S, [jea 1,1-
r la<'pU Ilca ue ID;� S dI) lá sirnptesmeure os viciades e defeiiuo-

já, por influencia da nova ordem Por ocasi io dos u'timos festejos que sos; que são os que se confurmam com o

de COisas, pondo de lado essas
se fizeram em homenagem ao 2,° ani- meiO.»

velharias tradicionaes, cimenta- versario da Republica, havia na rua

das unicamente no decorrer dos das Lojas uma vitrina que, pelos seus

séculos, atravez da ignorancia adornos e viveza de côres, atraia as

1 'd
- . atenções de quem pas<;a va.das mu ti oes, sem outros moti- A coisa não estava realmente feia, e

vos que as possam justiricar pe- pode mesmo dizer-se que tinha um
rante a razão e a conciencia, e certo gosto.
agora, porque já se derrama luz Mas, franca�ente.

-

n�n�uem deixou

no seu espirito e se propõem d,� notar que naquela vitrma t�d·) que

d
' .

l' �. h' la e�tava era Republt:a de malS.
verda es a sua mte 1gen,-ta, a I E assim se vae disiarcando e assim
O temos abertamente compene-¡ se vae vivendo! _..

'

trado dos seus direitos de cida- 4) PatlUfiO e o «,t.I"':u-ve»
'

dãos livres, para reagir contra os
I!!

nefastos preconceitos da igrel' a, O Diario do Governo publicou ha
días um decreto, dissulvendo a comis

e compenetrado tarnbem dos são municipal admtnistrativa de San-
seus de veres, para se dedicar fre- tarem.

neticamente ás festas civicas, il1- Sempre j: .. ,[gamos que só o governo,
tensificando nelas os seus senti- por meio de d,cretos, pOJia dissolver

mentos afetivos-o amor da pa-
as camaras municipaes. E' o que diz a

lei e assi,n o compreendeu o governotria e o amor da familia-e os a respeito da Camara de Santarem.
seus desejos e tendencias de tra- No entanto. o governador ciVil do

balho, ordem e progresso. nosso distrito, sem receio de cometer

Por virtuJ.e da velha praxe de exce.:;so de poder, sempre foi dlssol-
a -Camara de Lagôa.!!!permutas,-chega-nos ás mãos E tem cá <:m Faro um jornal que o

um grande numero de jornaes deLnde e que lhe dá toda a razão .nos

de todo o paiz, que, desdobrados seus desmandos!
sobre a nossa mesa de trabalho, Atribulações do govel.uador
apresentam aos nossos olhos a

concordancia admiravel das, mes- Era uma vez um celebre governador.
¡: Ord, e'te governador esteve outro dia

maS inlormações grandiosas, na Praia da Rocha, onde assistiu a um

emocionantes, sobre as fe3tas imponente sarau.

que se realisaram desde os gran- Não dançou, mas em compensação
des centros aos mais desconheci- desenferrujou a lingua toda a' santissi-

d 'ld l' ma noite.
os e humI es ogarelos. Pouco depois da uma hora da ma-
Em toda a parte, no dia 5 de drugada, corria o segundo serviço, que

outubro, era sacudida da, aragem pela sua abundancia e variedade, veiu
'a bandeira encarnada e verde, apagdr as iras do supradito govern a

'tremulando sob a influencia su-
dor.

Este, depois de comer de�enfreada·gestiva dos olhares que a aben- mente, resolveu saír para entrevistar a

çoavam e dos corações que lhe sua dulcinea e, porque pensava n'ela
rendiam a mais ride3te e expres- entenJeu que devia levar-lhe Il provi
siva homenagem. de q'le não a esquecera.

'

Em toda .a pa rte, quer nas gran-
Esta va então junto d'um taboleiro e

enchia de pasteis as algibeiras da c:¡-

d�s e opulentas avenijas das ca- saca e do sobretudo, sem repar�r que
Pois é pena, porque era o unico meio

pItaes, que_r nas ruas tC?rtuosas e I um dos creados o observava sllencio- de se salvar a Pat_:la. �� tlv.essem�s do
I

despresIvetS das aldeIaS, quer I sameme.
. '. .

nosso lad� a Naçay, os JeSUItas, o�

pa-,•

I d . ¡hoc d I De subIto salta um <TrIto, sentmdo a d.res, e cOIsas queJandas, Judo IstO se-
mesmo nas ISOla as pa .

as os

I '., 1 Od ria um mar de rosas não é verdade?
I e' das selvas perna esquet da e.,ca da a.

S
'.

¡montes, pe o m.lO , Volta-se furioso e vê o creado a en. j
,empre s� ve,em, parlemlces! E a

aflorava aos labIOS do. gran�e I tornar lhe o bule na algibeira das cal. mesma Naçao, diZ alOda:

povo portuguez O sornso maIS ças. q:Tamos uma constituição que é letra
'

Quando no Ce-uro Evolucionista do
Porto se realisava uma sessão solene,
comemorando o 2.° aniversario da Re
publica, foi acometido d'uma sincope o

senador Santos Pousada, que. morria

poueo depois. '

,

Este senador estava usando da pa
lavra.
Malo conheciamos, no entanto cau

sa-nos pena ver que assim desaparece
um homem de (velor, Santos Pousada
era um grande republicano. Esteve ha

poucos dia, ri'esta cidade, fazendo uma

sindicancia á Escola Distrital, e escre

veu no Heraldo II nas ligeiras impres
sões a respeito d" Algarve. Por estas

razões o conhecia.nos.
Sentindo a su ¡ falta, aqui exprimi

mos O nosso grande pezar por Ião in
fausto acontecimento.

o povo que lhe agt·adeça

Os viciados e defeituosos! -diz o sr.

dr. Alvaro Judice, sem se lembrar de
.iue do nosso lado ha muitissima gente
que é tão honrada ou mais honrada do

que ele! I

-E menos jeruitica l-acrescenta al

guem del esquerda.
Sim. E menos jesuitical
Um cooil·onto

Em S. Pejro do Sul, o juiz de direi
to pediu a sua transferencia, em vi,tu
de de num jornal da terra lhe fazerem
referen.:ias poueo lisonjeiras.
Ao que "e vê. este magistrado não é

.da for.;a de certo governador civil a

quem vario, jornaes teem dito as ulti·
mas, sem que até hOle nos conste que
G mesmo governadur civil tenha córado
de ver"onl)a. O juiz de S. Pedro db
�ul saiu da comarca por Ine fazerem
umas simpie" alusões de desagrado, e

o £\overn ,dor civil do noSSO distrito não
é capaz de sair, apesar de todo o Al
garve lhe diler energicamente que saia.
Ha caras para todos os paladares,

isso é que ele ha!'"
. d'esui tiees

O Sul, sem se lembrar do que tem

feito, diz:
«0 Heraldo, num dos seus artigos, co

mo sem.jJre insultando tudo e todos, aill
tia personaildade:; d'uma conduta irre
preensi'lel, ele.»)

Noutro logar, o mesmo Sul, referin
do·se tambem ao Heraldo, diz que
abasta de cultura de odios e insultosD.
E apesar de tudo, n'outro logar o

mesmls.;Ímo Sul C0mete a delicade:{a
de cham,r viciados e defeituosos aos

democrd ticos!

que pena que a gente tem

A Nação, com os seus feitios de sa

cristia, <:mprega num artigo editorial
estas edificantes palavras:

«A Republica não é nem nunca seria o

regimen aLeite pelos nossos corações.»

A C .nsntuição da Republica é letra
morta! E a Nação diz isto com saudá- .

Relatorio apresentado ao Ex.mo Mi·
des da Carta Constituciona I, a que a

rustro do Interior:
mesma Nação, em tempos, dava o no-.
me de letra viva.

Quanto ás liberdades do regimen, to
dos sabem que, por maiores que elas
sejam, nunca podem chegar á� liberda
des que se aosavarn sobre 'as piras dos
autos de fé, mas enfim, Nação velhinha,
vae-se vivendo, e pouco Importa que
vós e os da vossa grei façaes caranto-

nhas ao regimen. ¡

O que é a demoel·aeia?

O Socialtsta, diario da capital, insur
ge-se contra nós, a respeito d'urn eco

em que muito ligeiramente chamamos
ex-democratice e nOJJel-s:JCialist� ao sr.
João Henrique.
Pois não .ievia insurgir-se. Não era

caso para estranhar que Ille chamasse
mos ex-democratico e novel socialista,
porque, ten Io-se finado no Par rido Re
pubticano Dernocratico de Faro, ern cu ..

jo seio faz a pane da comissão executi
v a do respenvo Centro, ab andonou al
guns meze s de pois esse p a nido e esse

Centro, para se lançar de braços aber
toS no Partido Socialists. Nestes termos
foi 01:1 nao to: republicano dernocran
co? E' ou não é ex-democraticoi E é ou

não é jovem soci alista all novel-socia
lista 51

LVI as-sem desp-cstigío, perque a -ançar-,
progredir é u.na honra .. Taes fatos não
deslustram nmguem,
O Socialist a deseja que lhe digamos

o que Vem a ser a democracia, Para
que? Acaso vem a proposito a explica
ção? Mas o colega está, com empenho
de verificar se sabemos e portanto fa
çamos de mestre escola.
Democracia é uma palavra que deri

va do grego demo, povo, e kratos , go
verno, e traduz a forma de poder ern

que os direitos magestatico$ residem
no povo.
Ora, sendo assim, n1\o podemos real

mf!nte contrariar a grande verdade de

que os socialistas são elemAntos demo
crqticos, mas é preciso tambem acen
tuar qu e u ,na coi �d é o socialzsmo e ou

tra coisa é a republIca democ ..attca: uma
coisa é ser socialista e ou tra coisa é
ser republicano democratfco.
Então, quanJo nos referimos ao sr.

João Henrique, chamando-lhe ex-demo
eratfco, certamente não �ra cosso in
tuito 8'l1esquindar as suas ideias e'sen
timentos politicos. Não pretendiamos
convencer ninguem de que ele não era

democratico, .nem isso se poderia admi
tir, visto que no mesmo logar lhe cha
mavamos socialista. O que quizemos
foi tornar publica a afirmáção de qu�
de, tendo abandonado O Partido Re-

I publicano Dt!mocr atico, deixar� de ser

republicano democratico e portanto era

hoje eX-1'epublieano demoeratico.
E Hue estas coisas não �irvam para

motivar inimizades ou discordancias pe
rigosàs entre nós, republicanos demo·
cra/icos, e os socialIstas, verdadeiros de·
mocraticos.
Não. Que tudo fique em simples pa

lestra sem azedumes, na certeza de que
muito nos poderemo� ajudar ,uns aos

outros.

Pois não é verdade?

morta, Temos um regimen que blasona I
de liberal, [fias

..
onde falece a tiherdade.» PoUtica dt) 1lgærv8

ÇA!,\CIONEIRO DO POVO
Brotam fontes, nascem rios,
Ha diluvios de luar,

.

E as almas são os navios
A' véla. ;. por esse £?ar I

Nasce a lua; os rouxinoes
Entram logo de cantar;
São cotovias da noite,
Cotovias do luar:

Romarias de Coimbra
São mais tristes do que as mais;
Mal inda vlJmos cantando
E jã voltamos aos ais.

Excelencia :

Uma comissão veiu a Lisboa para tra
tar da situação politica do Algarve,.tra
zendo ao vosso conhecimento fatos de pita
importancia, ocorreucias tão graves que,
a manter-se por fÇals tempo, á frente
d'esta provincia o major Paulino de An
drade, não só periga 'a moral do regi
men, comb se agrava a perturbação e a

ordem.
De modo a não roubar a v. ex.a o tem

po preclosissimo, passaremos a expõr a

nossa questão, que é a de todos os bons

republicanos do Algarve.
Continuarn n'aquela provincia as perse

guições, os atropelos e as violencias: em

Faro, a vergonhosa questão do 33. que
deterrninou : trausfereuelas e prisões de
oñciaes, questão esta que se avolumou

vergonhosamente, como v. ex.
a poderá

venficar pelo ministerio da guerra, .deti
do á inepcia e má fé do governador civil
e dos pessimos amigos por que se faz
rodear.
�E' notoria em FaTO a falta de linha e por

te d'esie g,tverllador civil, que nos atos
mais simples da sua viria, quer como

íuuciouario, quer como cidadão, motiva
as mais jusriñcadas censuras, abstendo-
011'" aqlli ciI) as pS¡l')¡nç�r, só pelo alto res

peito que dsvemus a v. ex."
-Em Santa Barbara de Nexe, demite

'a comissão paroquial por esta pretender
obrigar o padre a cumprir a lei da sepa
ração, arvorando-se assim em protetor
do padre.
-Em Silves, nomeia um administrador

inimigo dos republícanos, que em tudo
os tem hosuusado, e sabendo que ali seo

debate urna forte crise operaria, con

luiarío por varios amigos, propoz a trans

fer eucia que acaba de reatisar-se do diri

genle do movimento operario que é Ull},

propagandista conciencioso e dos que,
melhor orielltam a clasSfl e que em nada
tem hostilisa¡jl) a Republica.

Para cumulo de Illtrigas acaba de or

denar uma sindicancia' á comissão muni- �

cipal a¡jmillistrativa� sindicancia bsta que
representa uma injusta suspeição, o que
cOllstitue um pret�xlo para, pelo mais insi

gnificante motivo, dissolver a mesma ca

mara.

Não receia li camara de Silves nem os

seus amigos que da sindicancia qualquer
coisa de menos hílnesto se apure, e de
baixo d'esse ponto de vista até estima
que' esta sindiclltlcla se {,ça; mas o que
n'esla siodicancia molesta a camara, é
o que ela eo cerra de .humilbaole e de
brutal indelicadeza para com os seus atos

sempre paulados em honesta admiDlstra
ção de bem servir os altos tntel'esses da
Republica. Ocorre mais o fato de ter esta
camara servido com dois goveTlladores
civi�, mantendo as mais cordiaes rela
ções, não sendo egualmente para esque·
cer que a comissão de Silves é genuina
menle republicana, formada pela aotiga
comissão polirir;a que [lI) tempo da mo

narquia combateu com denodo e com fé�
bem looge de supôr que em plena Repu
plica, um governador civil, franquista re

cente, a havia dé desfeJtear.
-Para. L3gõa é nomeado um adminis

trador sem que os repubiicanos saibam e

na receção feita a essa aoloridáde apare·
ceram apenas creaturas cuja moral pnli
ca é duv,idosa, tendI) á frente, como che
{\J, o ultimo comissario de policia que no

tempo da monarquia exerl:ia taes funções
no Algarve, e que alualmente exerce o

logar de secretario da camara. n'esta lo-
calidade.

'

Para cumulo, foi dissolvida telegrafica
mente a camara �de L¡¡gôa, mas dissnlvi
da sem ser ouvida e sem que tQI disso
lução viesse acompanhada de indióação
e, finalmente, sem se dizer, comQ era

natural que se fizessel qual o motivo de
tal procedimento; A garanlia de que esla
comissão administra iva sempre admiois-

"



MAIS feos E GONS/DERl��[Strou honestamente, está no pedido que,
ba poucos dins, acaba de fazer a v. ex."

para que lhe seja feita siudrcancia. A
unica razão àe tal injustiflcavel procedi
mento, ñüase no espirito de iu dependen
cia que a comissão mostrou, não queren
do suportar a politica do tal governador,
e na simpatia que este tem por lodos os

reacionarios que o lisonjeiam n a sua vai
dade autocrata.

.

-Em Monchique, apeiam-se os poucos
republicanos que ali 'existiam para gáudio

.

de mouarquícos e ordenaram-se prisões
de republicanos que ali foram chamados
em deíeza da Republica.
-Em Portimão, velho baluarte repu

blicano, é gerai a indignação contra o

governador, que ha poucos dias. indo ali,
teve a afirmação da antipatia que goza,
pois que todos os republicanos lhe volta
ram as eostas.

.

Por toda a parte correm as mais ex··

traordíuarias historias ácerca do tal go
vernador. historias estas que nada abo
nam o prestígio da Republica.

Em face de todos estes acontecimeplos
anormaes da politica algarvia e do decôro

que todos ós magistrados da Bepuhlica
devem imprimir aos seus aros, vêem os

signatários, representando os republica
DOS dé varias localidades do Algarve, pe
dir a v. exl a solução ãe tal conflito, na

certeza que nenhum dos sinatarios é fi
liado em qualquer grupo politico, tendo

em vista apenas a defeza e couslderação
da Republica.

'

Nomeie v. ex.a, sr. ministro, para o

Algarve um governador .ei.vil que seja r�
publica no e queira administrar, que sep
o representante Dentro do poder central
e nunca a politica capciosa e servidora
de qualquer grupo. '

E assim, v. ex.a fará com que o Algar
ve se pacifique e entre em ordem. A

permanencia de tal governador creará
desgostos e serias diñculdades a todO.8
'DÓS que tão desinteressadamente servi

mos a Republica.
Nós não vimos implorar favores nem.

temos interesses ligados a qualquer go
vernador, o que queremos é colocar ao

.alto a moral do regimen que começa a

.ser tã(1 tristemente ridicularisada por tal

governador civil.
Lisboa,21-9-912.

A comissão,
João Ro,�a Beatriz.
João José Duarte.
Luiz Amaro Marques.
Juliãfl Quintinha.
Y".giiio Calado.

CURIOSIDADES

CASAJY.CENTO DE SANGUE

O casame(lto de sangoe é um ãos mais
curiosos costumes da ¡lhas de Madagas
car, hflje pralicado unicamente no inte
rior d'quele paiz.
Quando um estrangeiro ali chega, se

não quer merecer a desconfiança dos in

digenas, tem de conlrair um casamento

fiticio. Escolhe uma companheira e cele
bra com ela as bodas mais illt�ressantes:
os noivos dão um golpe no braço esquer
do e deixam correr o sangue até cada
um encher o seu copo, trocam devois os

copos e bebem.
Celebrado o contrato, o estrangeiro

pode dormir tranquilament.e; a esposa
que a Jei malgache lhe deu, vela assi
duamente pelos ,seus inleresses.

Alguns europeus emigrantes, pouco
sabedores de tál coslume, teem-se llega
do á pratica-lo, mas sucede ql1e I1ma ou

onlra vez pl\gam com a vida a (Jbstinação
de Dão quererem cumprir este preceito.
SATANAZ E .A. VINHA.

(Lenda oriental)
Dizem uS orientaes que na ocas'ião em

que Deus plantou a viuha, Saotanaz a

borrifou com vinho de pavão. Rebenta
ram as primeiras folhas e Satanaz borri·'
fou-as com sangue de macaco. Aparece
ram as nvas e Satanaz deitou·lhes sangue
de leão. Amaduraram. por fim, as ·uvas

e Satanaz deitou-lhes sangue de poreo. _ .

Devido a isto é que o bebedor se tor

na alegre e animado logo aos primeiros
copos de vinho :- tem o bri!ha[Jtismo do

pavão. Se continua a beber, começa a

embriaguez a manifestar·se: pula e salla
com a desenvoltura do macaco. Mas a

embriag·uez acentua-se: tem o aspeto fu
rioso do leão. Continua a beber, chega a

embriaguez ao seu extremo: e esten

de·se, emporcalha-se e (torme, como um

porco.
-� ....-------

PARTIDO DEMOCRA TICO DE LAGOA
Prtstaram mais a �lUa adesão ao Par

tido Republicano Democratico de La
gôa, os seguintes cidadãos:
Francisco Antonio Pires, proprieta

fio; Amancio da Silva Carvalho, se

geíro; Amonio Martins Vilas, nego
ciante; Francisco da Costa Lança, em

pregado no comercio; Diogo Reis Da·
maso Sant'Ana, emprt'gado no comer

cio; Militão do Carmo Nunes, sapatei
ro, José Correia, corticeirü e José Gon�
.çalves Estarinha, corticeiro.

O Caminho dos .,anques foi outróra
uma das mais ridentes estancias destes

apraziveis sitios.
Uma esplanada ampla, escavada na

rocha e onde castanheiros e plátanos
alastram a 'sua sombra cheia de suavi
dade e' frescura, e um longo paredão
adornado de alegretes em 'lue viceja
vam varieaada- fieres, por todos os la
dos trechos interessantes da paisagem
regional, eis o que era este famoso re

tiro tão celebre nos idilios galantes da

geração passada. ,

Ao fundo, perto da escadaria rustica

que trépa até á curva da e-jra da, esti
rando se em preguiçosos lanços pela
encosta, entre pedras enormes e tufos
de medronheiros. existe urna pequenina
gruta onde ourróra a agua cantava so

uolenta as suas mais inspiradas can

cões.
,

E' a Fonte dos Amores.
Noutro tempo, ninguem que viesse

ás Caldas deixava de visitar a fonte e

de beber as suas aguas mara vilhosae,
que escorriam btandas, em fio� Je cris
tal, sobre as pedras polipontinas que
revestem a parede semi·cllrndrica do
seu nicho irregular onde verJejam opu·
lentas cabeleiras de fétos e aVeITcas

Defronte ee;cancara-se uma ponte
rustica, d'lminando um v� le pouco fun

do, ao fim do qual serpenteIa a ribei·
ra.

A's tardes era aquele O' ponto de
reunião preferido pelos áquistas'de tom
e onde se iniciavam os iJiiios Ja socie
dade eleganle que vinha a estas lél"mas
em busca de alivias para as suas mise·
nas corooraes.

Por ¡'sso ali. emquanto os papás, as

mamás' e as titís tagarelavam ácerca de
mil coisas futeis, sentados nos cadei
rões ao longo do muro, que limita
aquele trecho da ribeIra, a Bente nova

passeava de um lado ao outro da es

planada; elas, em pretenciosas toiletes
'

e em gracio,os grupos, de gestos ritmi
cos, estudados durante estiradas horas
defronte dos espelhOS, eles, de uma' tJI-.. ",iB.
graviddde comica, inata, impertlgados . ���������
dentro da armadura parcial e reluzente 11\ .iI
dos seus colarinhos e punhos, charuto '.IU. CAN-DIOO UE SOUSA �
ao canto da boca, de bigodes erriçados. E for.mado pela ES'oia de LI'sboa e 'om os 1
espaventosa:; gravatas de sedas caras e

"1multtcorp.s e afetadas preocupa �ões no 11 tursos. especiaes de Higiene, Oftalmologia e

8aleriologiaandar, no falar, em tudo enfim de que 11 ii
pudesse utilisar-se para singularisar as

tLlHltft GERAL, OPERAÇÕES �
suas insignicantes pessoas de burguezi- =¢= =¢e

'nhos e:ldinheirados e futeis. 1\ êspecia/idad�s: J)oenças dos ii
!J. o/hos· boca e dentes �Cnmo hoje acontece nos passeio� pu-

I J)entes artijiciaes 1blkos da' provincia, os grupos de tão
, . .

I

I
CONf:ULTAS TODOS os DIAS,

1graCIosos passeantes con�lstlam em ar-
EXCETO AOS DOMINGOS

gas fileiras irregulares e alterna.s.
'

A cada fileirà f(¡rmada pelas meninas

I ic.asadoiras.. e sorridentes. seguia.-se ou- ...RllA. !lB .SANTO ANTONIO, _il
tra de conspIcuos mancebos, anciosos, FABO

-

mortinhos por entaholarem convere;a-

ção com elas que os atraía.m, que os ��������fascinuvam quaes borboletas captadas
ptla luz brilhante dos seue; olhos es

pl�ndidos, realçados por fundas olhei-,
ras romanticas.

Quantas ban alidades sentimentaes
terão 1'ido trocad �s aqui, entre esses

pares galantes que passaram naquelas
belas tardes de outróra, sob estas gran
des sombras freecas, Quando toda a

esplanada repleta de vida e de rumor

alian a sua animação aO$ sons musi
caes das aguas correntes?

Quanto,> idilios começados ali, sob o

olhar vigilante das mamãs, entre as lu
zernas de sol coadas através da folha

gem larga dos castanheiros e platanos,
enquanto algum poeta elegiaco e neu

rastenico, de grandes guedelhas des

penteadas. olhasse melancolkamente o

'revoltear da turba galante em redor da
Fonte dos Amores?
Quantos milagres matrimoniaes aque-

Cartas da Serra
-
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influencia mirifica daquela preciosa Iin- -=-

'

fa
..
cantant� e cristalina?

-",
"

Como no resto do paiz, tambern nes-
Mas hoje, perdida a tlm�dez pIegas ta cidade o povo festejou brilhanternen

e hipocrira que !a�to notabilisou a gen- te o 2.° aniversario da Republica Por
te moça da geraçao passada, todas e�: tugueza, mostrando desta maneira a

�a_s cenas cessaram por comyleto e ja sua insofismavel adesão ao regimen.
nao ha rumorosas conversaçoes na es- Efetuararn-se corn entusiasmo todos
planada dos tanques, .á sombra fresca os numeros indicados no programa, Nodos �ran�es castanheiros centenarios. dia 5, logo de madrugada, subiu ao ar

Hoje, �s tardes, os grupos dos ba- urna girandola de foguetes, anunciandonhistas dlspersa� pelas vere�as da o começo das festas, e pouco depois,
mata em espansivas conversaço:s. 9ue andava percorrendo as ruas a filarmo
despertarn os ecos e quanto a idilios, nica de Alcantarilha. A's 13 horas hou
se alguns se esboçam ainda nestes tem- ve na sala de sessões da Camara uma

�os prosaicos. de u�ilitarismo egoista, sessão solene a que, por motivo das
� sob a.s acacla� floridas, sob os euca- incompatibilidades que temos .corn o
liptos gigantescos e por entre o!' .me- chefe do distrito, não quizernos assistir.
dronherros de bagos rubros semelha�- Usaram ahi da palavra os srs. Paulino
tes a grandes contas de coral. . • de Andrade, que presidiu á sessão, drs.
Para cumulo, até a POlite dos Amo- Vicente Madeira e Tavares da Silva, e

res secou por completo e está agora os srs. Paulo Pinto e Ludovico de Me
transformada num recanto ignobil, mal nezes.
cheiroso e sombrio. Realisou-se depois um bodo aos po-Os castanheiros, aqueles grandes bres.

'" '

castanheiros' a "Cuja sombra fresca em A's 15 horas, teve logar na Alameda
toscos bancos de madeira, tantos idi- a testa esportiva, que nos deixou ple
lios se anicrararn, sofreram atrozes am- n amente satisfeitos e a que concorreu

pursções e hoje entristecern o sitlo com muitíssima genre.
os seus vultos de tristes mutilados. A's 20 horas, efetuou-se a marcha
Mas nada consegue prejudicar a be- aux-flambeaux, que percorreu -diferen

leza propriamente dita daquelas para- tes ruas da cidade, visitando o governo
gens. ei vil. os consulados e os quarteis. No
Perderam-se, é certo, as flotes que Quartel do 3.° batalhão do 33, usou da

vicejavam pelos canteiros, apodreceram palavra o sr. alferes Joaquim Marques
os bancos toscos que revestiam a es- que fez um ligeiro mas agradavel dis
planada, ameaça cair desmoronado o curso, que por si bastou p -r a que logo
paredão que resguarda as aguas, mas o sr. dr. João Pedro de Sousa, em
em troca lucrou o aspero silvestre -da- poucas mas vibrantes palavras, elogias
quele rincão e as grandes sobreiras, se o estado atual do mesmo batalhão,
de troncos rugosos que ensombram a que não ha muito oferecia graves sus
encosta da outra banda da ribeira, pa- peitas e hoje conta as maiores simpa
recem sorrir trocistas daquele aniquila- tias.· Em seguida ao discurso do nosso
rncnro que dia a di i vae destruindo diretor, tarnbem fez uso da palavra o

por ali todos os vestigios da civilisação. sr, dr. Antonio Gaivão. que falou com

Impassivel, a ribeira continua a des- muito agrado e. proficiencia.
lisar serenamente, por entre os seixos Desde as 22 ás 24 horas, tocou no

brancos, sob a folhegem movediça dos jardim publico a filarmonica de Alean
amieiros e assjm vae seguindo irnper- tarilha, que, apezar de ter incornpleta
turbav el até junto da escadaria, ao la- a sua mstrumeniação, apresentou belos
do da qual forma pequenos niágaras e bem executados trechos de musica.
sempre rumorosos e ondulantes. Enrret snto, subiam no espaço os mais
A's horas de sol são lindos estes si- lindos fogos de Viana do Castelo.

tios,
Mais do que em nenhu.n outro tre-

Tambem, para comemorar o 2.° anicho desta paIsagem vanabilissima, se
. versarl·o da Republl·ca portueueza seadivinha aqui, em toda a sua espJendi· �.

de! lentidão,·o incessélnte labutar das realisou no dia 4 para 5 do corrente,
proximo do deposito de maquinas da

gr.ndes forçAs da Natureza. F
O rumor can'tante da� aguas, o 50. e�stação de aro, lima pequena festa

noroso balouçllr da folhagem verdejan- promovida pelos emoregados do Servi·
en de Tração e Oficinas, srs. José

te e luxuriQs!J, eS o bater cad,enclado da
,Fernandes, Ventura· da SIlva, José

roupa das lavadeiras' que mais abaixo
Marlins. Marcelino Carrasco, José Anestendem o seu acampamento barbara, tonio Parra, Vllor dos Santos e outros,são outtos tantos fatores que poderosa- tendo sido a festa muito concorrida.mente concorrem para embelezar este
Abrl'lh t f tan ou a mesma e� a um gru-sitio privilegiado. po de executantes da Tuna do GremioAtravés do folhedo preluzem clari·

Popular de Faro, o qual abriu e fechoudades suaves e por entre as cintilações o' seu concerto com o Hino NacIonal,rutilantes da agua clara. saltitam rãs d· I
.

verdes e esmeraldinas.
ten o Sido este grupo muito ap audldo.
,Usou da palavra: explicando a formaMas ali, naquele vóle, fáz·se noite do governo da Republica, ó sr. Joa-

mais depressa e uma vez desaparecido R d Pquim ita a alma, estudante, queo sol por detraz das m�lOtanhas, a'>
receheu 01"0 m1iores aplausos.imagens e os sons tomam um .vullo Terminada a fe.,ta depois da lima ho

exagerado na penumbra envolvente que ra, percorreu o mesmo grupo algumas
parece ascender d::> sólo no proposIto ruas da cidade, tocando o Hillo Nacio.
de confundir e amalhar todos aqueles naI', sendo acompanhado pelos mesmos
aspetos dragontinos. . .

empregados e muito pnvo.
Proximo á redação do Heraldo, foi

encontrado o sr.. dr. João Pedro de
Sousa a quem fizeram uma grandiosa
manifestação, levantando-se vivas á Re
publica portugueza, á Patria, ao dr.
Afonso Coslà e ao dr. João Pedro de
Sousa.

Lisand1·o.

A fachada do edificio da estacão de
Faro encontrou-se iluminada dur�nte a

n,lite de 4 do corrente, tendo no cimo
a Bandeira Nacional.

Tambem o edificio do governo civil
esteve iluminado, destacando-se a fa·
chada da estação tele�ra.fo-postal, que
atraIa realmente as atençõe3 pela in
teressante di�posição das suas luzes,

Em Santa Barbara de Nexe foram
tambem grandiosas as festas do 2.°
aniversario da Republica. Entre outros

numeros, agradou sobremaneira o cor

tejo cívico, onde aparecer:Hn lindos
ca rros alegoricos.
A's 17 horas do dia 5 houve uma

engraçada corrida de bici-cletas, em se-
�

guida· á qual uma filhinha do sr. José
da Encarnação Vieira recitou uma pe
quena mas sentida alocução, que mere

ceu intensos e justos aplausos. Falou
depois o sr. José Antonio Machado,
pondo em relevo a ação dos revolucio
narios que proscreveram para sempre
a monarquia, sendo c�lorosa�ente ova

cionado, e por fim, lá quasI de nOlte,
falou o sr. dr. João Pedro de Sousa a

quem o povo de Santa Barbara e seus

arredores manifestava os maiores dese

jos de o ouvir discursar, o qual foi· de
lirantemente aplaudido.
Ao sr. dr. João Pedro de Sousa, foi

ali oferecida uma linda e primorosa
pasta de setim vêrde bordada a matiz.

Telhas de "Id!'o

O Sul insiste em dizer que na Pdr
tido Democratico de Faro ha um indi
vidua que em tempos andou a pedir
pars as alrnas, outro que saia de ba-·
landrau a pedir para as festas de S.
Luiz, e outro que ajudou á missa e pa
pou hostias.
Sim, tudo isso poderá ter sido ver

dade, sem que haja desprestigio para
quem no tempo da monarquia USQU

taes modos de vida. O homem tem que
viver, e aqueles que não receberam he

ranças, precisam de trabalhar. Ser sa

cristão é um modo de vida em nada
menos honroso do que ser advogado.
Todas as profissões e trabalhos são,
aceitáveis quando exercidos com honra,

E se vamos olhar as coisas por outro
lado, o Sul bem deve saber que os nos

sos correligionarios que pediram para
as almas e ajudaram á missa, o fizeram
no tempo da monarquia, ao passo que
o seu diretor, ex-aluno do colegio je
suitico de S. Fiel, apregoando liberda
des Já depois da Republica implantada,
foi uma vez com o diretor do Heraldo
a um comicio publico em Almancil, e

enquanto este falava sobre as inconve
niencia= das doutrinas religiosas e sobre
a atitude nefasta dos ministros de Deus,
ele, o sr. dr. Alvaro Judice, que anda
va em comicios apregoando liberdades,
tinha-se, com estranheza de todos,
acoitado nos aposentos do prior, onde
em fraterneo convivio com o bispo e

com os padres, que n'esse dia celebra
vam di umas festas religiosas, bebia
naturalmente alguma raçasinha de cham
pagne á saude dt. igreja e das suas de
vassidões.
Falta de camaradagem e refinada hi

pocrisia.
Negação de patriotismo
O dr. Antonio José de Almeida, che":

fe do partido evolucionista, saiu' de
Portugal por ocasião do 2.' aniversario
.:ia Republtca , foi uma ação que todos
os patriotas lhe censurararn.

M;.¡s nem só ele cometeu essa falta
de patriotisrno, que foi um grande erró
politico. Tambem o Sul, orgão do seu

partido, fugiu· n'essa ocasião. Publican
do-se todos os domingos, sem que até

hoje tenha havido quaesquer irregulari
dades, d'esta vez, não sabemos por �ue
razões, mas naturalmente para seguir
o exemplo do seu idolatrado chefe. pas
sou em claro ° domingo, c r'esu.'l�iu de

pois, na segunda feira.
Conhecemos dezenas de jornaes que

fizeram exatamente o contrario, aban
donando a sua ordem normal de publi
cação, unica e simplesmente para sai
rem no dia 'das festas. Nem, para pro
var istO. é necessario ir muito longe. O
cAlgarve, que se publica aos domingo�,
desta vez saiu no sabado de manhã, E
como eie, dezenas.
Entretanto o Sul, abandonando a sua

normalidade é fugindo ao seu dever,
quando veiu á luz do dIa era seg'Jnda
feira!
Mas nem só o dr. Antonio José de

Almeida e o Sul cometeram esta lillda
acão .

•

Tambem o dr. Bri�o Camacho, chefe
do partido unionista, saiu de Portugal
nas- vesperas da data memorave! do
2.

° aniversario da Republica. A mesma

falta de patriotismo e, sem duvida, o

r:r.esmo erro politico.
E porque o dr. Brito Camacho saira

de Portugal, fugindo ás festas da Re

publica, logo a Provincia do Algarve,
semanario unionista de Tavira. teve a

ideia luminosa de proceder á imitação
do chefe. A Provincia costuma saIr aos

sabados. Pois o 5 de outubro, que era

dia em que tinha que sair, foi um dia

que ela não çooheceu. Tambem o seu

ulti�o numero se publicou sómente na

segunda feira, de mãos dadas com o

Sul!
.

Mas a Provincia, alem de se manifes
tar anti-patriotica, ainda se nos apre
senta com uma estraordinaria hipocri
sia, pondo no seu cabeçalho esta refi
nada impostura: Sabado, 7 de outubw
de 1912.
Até já chama sabados ás segundas.

feiras!!!
O Povo, 08 desconhecidos

Das Notas á margem do celebre �s

critor Mayer Garção, transcrevemos, es
tas deliCiosas palavras:

Na ausencia de um nome proprio eon

sagrado não ha Denhum ruais nobre, nem
mais elevado do que este. Substitue .�m
piamente um Dome proprio. ps{}ooncla-Io
é pronunciar o nome da Patria, Esses des
conhecidos são imortais. E' até a ausen

cia do seu nome que lbes cODfere essa

imortalidade. Como porluguezes viverão
sempre enquanto a patria viver, a sua

alma animando a de todos os bons cida
dãos desta ten'a; a sua memoria aJen
tando os futUl:"s berois da nossa. oaciona ..

O CAl'IlINHO DOS TANQUEs-OUTnÓRA E

Hom - CASTANHEIROS E PLÁTANOS
ALEGRETES FLOIIIDOS E IDILIOS GALAN

TES-AINDA A ESCADARIA RUSTICA

A FONTE DOS AMi'I:\ES E AS SUAS AGUAS

JlIARAVILHOSAS, ElII FIOS DE CRISTAL

PEDRAS POLIPONTINAS E CABELEIRAS

DE FÉTOS E DE AVENCAS-OS AQUIsTAS
DE (lurflÓRA E O SEU pliNTO DE REU

NIÁO-UMA CENA· DO PASSADO OU O

QUE FAZIAaf os PAPÁS, AS MAMÁS E AS

rrrts ENQUANTO A GI£NTE NIIVA PASSEA

VA-ELES E EJ.AS-GE!;TOS RITMtCOS

E BIGOrlES ERRIÇADOS-MENINAS CASA

'DOIRAS E MANCIŒGS CONS·PICU.JS-UMA
-

ESPLANADA REPLETA DE VIDA E DE RU

MOR-IDILIOS E LUZERNAS DE Sf'L E
. AS CONTEMPLAC0ES DE POETAS ELEGE

DÍOS E NEURA�n;NlCos-OS 1II1LAGRES

MATIUM NIAES DAS AGUAS-H"JE -CE
NAS QUE CESSARAM':"ATRAVÉZ DA lIIA-

.

TA -Ecos QUE DESPEUTAM E PARES

ENLACADflS QUE PAssAal-As GRANDES

CONTÃS DE CilRAL - CASTANHEIRIIS. MU
TILADOS E BANcns TOSCOS APIlDIH!:CI

DOS-O AR 'fRUCISTA DAS VELHAS SO

BIIEIRAS SI'B O FtlLHEDO -AGUAS RE·

LUZENTES E RÁS ESMERALDiNAS ETC,
ETC, ETC.

CÀRREI�A OE TIRO OE fARO
, Relação dos atiradores que melhor
classificado o�tiveram no tiro civIl efe
tuado no'dia 6 de onmbro :

A 100 metros, de pé, o sr. João Men
des Serrano Junior, com 34 pontos.
A 200 metros, de joelhos, o sr. José

Gregorio, com 20 pontos.
A 300 metros, deitado, o sr. Manuel

Rodrigu�s Palma, com 14 pontos.
Faro, 6 de outuuro de 19 (2.

O diretor,
Francisco José de Barros,
Tenente de infantaria 4.

Jap cai é o tabaco predileto
do celeberrimo Bujamé que habi
ta nesta cidad e .
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tídade. Nela nenhuma gloria extste ou POR ESSE ALGARVE a obrigação de cortarem as arvores que
tem exisrído maior do que a desses des- ' impedissem o transito nas estradas muni-
conhecidos. Percorram-se as paginas da Ahnnncil cipaes e nos caminhos e servidões pu-
historia, todas elas, escritas em qualquer blicas.
lingua, referindo-se a qualquer nação. Os Já. sã? decorr�dos dois anos desde que Os proprietarios, fieis cumpridores
grandes fatos são sempre a obra d'esses o p�lmelro canhão fez entoar por todo a d'essa ordem, limparam as arvores, na
desconhecidos. Sem a sua intervenção, capital o eco �etumbante da revolta. Foi altura que viram que podiam prejudicar
pensamento algum,' por mais genial, por I a. hora derradeira da degenera�a e ago- o transito; mas surgem tres encarrega.
mais redentor, lograria eonrerter-se DU- nísante mooarqura � a despedida perpe- dos do vereador, armados de uma .eana
ma realidade triunfante. tua da nefasta autoridade real. de 5 metros de altura.imultando todos os

São os desconhecidos que tomam a 'Bas-
,_

Estes dois anos �apidament� passaram donos de arvores, cujos ramos estivessem
tilha, que invadem o munde semeando a nao sem que ?S tl'a�dores nos incomodas- mais' baixos, sem previamente os avisa
ideia fecunda da liberdade, que estão em sem, em�ora ínfrutlferamente. rem, ou iudicarem nos editaes a que al.
toda a parte onde ha um despotismo a Conspiravam por contarem com grande. tura as deviam cortar. E não tendo de
derrubar, uma verdade a exprimir e a nu�ero de adeptos da sua escala. terminado a altura, não sabemos com

implantar. Eles teem vindQ atravez dos Tiveram, porem, que recu-r perante que direito vêem agora aplicar multas,
tempos. preparando com o holcscauto à051lllm assombrosa vergoºb�, porque a Re- quando o codlgo de posturas municipaes,
seus mártires ou as apoteoses dos seus publlea t>ortõ�iléZá eSlá. assente �obl'e �I}- lambem Ô :!3!: ��tA�mina I O povo opõe
triLl�fns, a completa emancipação da hu- lunas verdadeiramente inahalavels. SP, e com muita razão. ao pagamento de
manidade, Não são nada e são tudo. Nin Os nosso� .soldados, graças ao seu va- taes multas, indo hilje um grande nume
guem os conhece e eles é que criam e lor d� h.��olcJ()ade, bem depressa soube- -ro de proprietarios protestar perante a

destroem, fecundam e arrasam, vivificam ram 1O�lglr-.lhes uma completa der�ota. cámara contra tão grande prepotencia.
� matam. A obra da civiliz�eão é um mo- � hOle! dia me�ora.�el pelo 2.° amver-

Disse atraz que era ile al, e na, ver

J1?me�to ass�mbroso, �o pe do qual �s sar�o da l�plantaçao,.J� nao se conta com
dade, quasi todas as IDnltasg aplica-las fn

Pirámides sao um grao de areia. POIS mela duzia de conspiradores porque ?e- ram a proprietarlos cunflnames com ca
bem! Quem o formou" quem o levantou, s�spe�ançados. e replet.,s d,uma louca I�U- minhos vieinaes, cuja c�ns¡>rvaeão-e repa-
quem incessanterneuts aumenta e embe- sao, la foram todos cabisbaixos e de flsio-

r cão s-ao da exelnsi t ib
'-

d
.

.

d b j ay ex lISIVa a 1'1 uiçao IIS jun-leza esse monumento que se vê de todos uomras carr.an.cll as em arcai, os _para as
tas de paroquia, conforma o codi o adrni-

os pontos do mundo, são estes termitas terras brazllelras,. onde rermmarao com
nistrativo de i878, pl;r onde s� regemobscuros que umguem vê.» desprazer seus ultimos dias.

, atualmente as comissões administrativas e,No entanto a nossa Bepublica temca,. •

E o Sul, que dirá a isto o Sul? Cla- miuhado duma forma elogiavel. potílO�O a�,mesmas dA,vah pertencer. a1_ fis-
, ro está que não gosta, mas enfim... Por isso, Almancil festeja mais uma vez

ca isaçao e�$es eam-nt os � �ervil oe s.

o aniversario da emancipação da sua di- ve�ee;\�¡; a����rcom, �Ile rllrelf.D¡ve.m �
tosa Patria.

. I
I

lb'
essas

. p¡oPt:\ a�lO�
Este Povo convictamenre republicani- .gnora o que e e permíu o azer : II

d t'r se h ie Iesia julga que pelo faro rlfl ser vereador, pode
sa o, encon 3- "J em " .

r- lb 91
-

E uma testa no seu verdadeiro apogeu aZA� o qu.e e apeteça ..

f d d r' ção existe a
Nao seria melhor consultar quem des-

porque ni; un ? .fi S�? co

¡agria· apaixonadamente o ilncidasse e nlin se
mais amp a e sigm ca Iva a e ..

IJeixar levar por velh'is rancores?! ..•
s. Hraz d'Alportel MAta a mão na concíencia e vl�ja qualltos

A verdade e só a verdade é que se de,' disparates tem feíto ein tão poucil tempo.
ve dizer e nunca se deve mentir. O con· A culpa lião é'só d,) vereador, mas sim,
Irario da verdade é descl'edir.o qlle não dll ql1f\m tambem lá o meten, que bem

fica bem a ninguem e muito menos a um sabia que era incompetente para tal
Longe do meu paiz, cruzando as aguas jornal que se preza, acima- de tudo, de ('àrgo.

do Me(jjlerraneo, em magnifico trasatlan
ser verdadeiro. - _

tico, com"ço a �entir ('1; primeiros (¡ieos Veiu n'este ultimo numero do j(,�na.1da nostalgia-saudades ,dos meus queri· Ecos do Sul I1ma local que se refena a
dos amlg"s e companbelros de lutas, de , c·la I·da de S Uraz de Alpor-,

. cnrrespoullpn .

ta�to que se ama e nos sorn na terra
tel para ei Jornal democratico o Heraldo,

mae.- terra que a gente adora e q,lIe é,
eriticalldo-3 cllm cprla 'grilça. Mas per-'

nossa, e que se tem de abandunar. Il uma
o

t o I·ornal Ecos do "ul que ideia
f I I-d· t glln amos a -,... .

'

ata reSi' uçao, para o governo ii VII a.
ou qlle luvas filram que rllcllben para

Vou milito. looge de Portugal,
,

e pllr mentil' e não dizAr a verdade? Cnnvida
enlre, eSla tristeza amarga e carwhosa,' d f sor a qUfl noS acompanhe. fi

.

d mns esse e fln

:.u SIll�O u� III n�to prazer-o e m� ver
�o Palacio Episcopal desta aldeia afim

Ivre e a gnns
, o.s fnleus "comprovl�lcla- de examinarmos e vermos be�, com ofh,}ç

DOS - urna colene III ame que v. ex. ca-
d ver todns os obletlls a que..

t
.

b d e quem quer, J

pllanela e que eve, graças a .on,olsa se rl3feria a correspllodencia, e depois oi-
tolerallcla dII povo, arteS de se Insta ar

"'oilloas se temos razão e se
I

.

I
.

I· ga nas Silas .,

I!.Q...1D�n � garve...'_lffiJ! a!lta�ao �m p e[�� falamos a verdarte ou não.-
democracIa, um r�glmen Igoob�1 e cacl-

Depnis de cerlificarmos a v-erdade da
qllelro qoe desprestlg"la a Republica e nos

'fi ç- '"
a o qllP. ,ie sua co

.

h
" Vd nossa a rma an IIlg " nCI·

envergon a a nOS to os.
"h o 1V não venha cnm fiExcelencia: E' prec;so descer-se milito eucla I e apr I er e '. a � ,-

d d, 'd d
' -.- sldatie de qne Ulli tonsurado IIVera PAÔI-a Igni a e que um cargo ¡mpoe, e pre d' ,

I
ciso selltir.se a ausencÍa absoluta- do o casas para mn_far e erra<; na�a sf'mea.r
senso para s'e governar um distrito cornil

favas, porgne esse tonsurado nao prer,l-

v. fTx:a o lem feito I
'
..'

sa de pertlr casas para morar. ?Am fle

En pasmo e não sei que mais admil'e terras para semAar,
.
porqne fehsmenle

na psicologia extranha, que escorre da alDda as suas economias lhe rhegam pa

�ua (I�ra, se. a sila demeocla, em qu� ha ra pagar, casas, CO::lO pode provar co�
1I1famlas e rIdiCUlos, se a sua estupldt'z' t�dos os seus cred res. M?s quem Ih.

em que abundam int'pcia e crime. disse qu.e o tonsurado perllra casas Am

Regressei mais cedo ás Africas pltr tem.pus Idos a cerio per�ngern? Com.o �o.
causa de v. ex'

a
e dIIS seus ilustres ami- dena esse �e;sonagem JOven�?r tal Idpla,

gos de Lagôa - é que live recelO de me
se o tonsm.� o nUnca lhe pe .Ira em tem

desnorlear por completo e pagar, àepois, ro algu9ffi ",asas e nem precIsou de taes

carissima a ousadia de um natural des- favores;. ..

forço.
' Isto e'.e�lgma� .maS]3 dem(l� com o X I

O que é cerIo, é que �oje �esmo, es-
O X do ,lOIgma e qure el�s II1I�am. qUA

eff�vendo esla carta, que e a mlDha despe quem e�creven a co resp ndllncl3 e n�
dida, por entre o acabrllnhamento natu- to'f!surado e e�se tonsurado era um ':!IAnl
ral em quem abala eu sinto triunfar a

no mUlto bonItO emql�anto esfe nao �p
alegria. Vi-me livre de ex.a e d'essa- ne- declarou ser d-mocrallC./l m�s como h�lP.
fasta choldra, e voltando as costas a 'esse segue o Parhdo Repu�lz�ano Dpmncral.lco
monturo, em que a obra de v. ex.a se eles, para o o�spresllg,larAm. agora_. I��
<leslaca, eu sinto.me bem, sinto,me gente. v�nlam e maqullla,m est:s cOIsas tao !I-
Excelencia: Nas Africas, longe da ci- dlCulas, como I'ldl�ulos sao os qlle �sslm

'Vilisação e da Em'opa eu vou dedicar-me declaram que o d)to tOnsuradn precI sava

a um interessante i�querit(), que ha de de cas�s e de terras par? ser�ear .favas
constituir o meu maIs delicioso entreteni- e por ISSO o mandaraffi: a fava, pOlS flA

menro: _ Vou vrocUl'ar no interior dos vem lembrar-se que �UlI? �nt�� dos Ec�s
sertões om s6ba-um regulo, que possa

do Sul o mandilrem a, fava, Ja ele os .tl
(lgular v. ex.a em meritos de govel'nar;

nha mandado. Devem lembrar-se mUlto

e quando voltar, aqui prometo que vos
bem.

.

'

.

trarei a respet'lva la a
'

t
= No Centro RepublIcano Demacratlcn

og e mais apara os C
.

ft· .

simbolÍcos que o vosso cargo impõe.
Dr. Afonso. oSla,. e� eJ�u-sebi? dIa},-Uma apreensão unica me impressio- sa,gundo amvefrsabrlOd da depfiu. Ica, I.U-

na· é se os meus comp b' mlllan o·se a ac a a o e I CIO, e o m,
. an elros que vos .

ct It· t b ·lh tsofrem a falta de educação e de juizo não
tenor a saa es ava VI� o,sa e ri an e-

perderão a cabeça um dia, mandando-vos mente ornamenta�o. So falt?u a musica
¿ vó:) e aos vossos lacaios. .• onde Cam., porque o Bat.a/hao voluntarto fui com r,

broue mandou os outros.. •
seu chefe a LIsboa.

:-D'aqui a alguns dias receberei as Fjs"toy ,

VOSSas I,r¡jens no mterior da Africa, e eo' Muito propositadamente nos temos abs·
,:tão, alé á vista •.• at� um dia. . . tido de revelar fatos_ passados o'esta al-

Marselha (França), 27-9-912. deia, que embúra censuraveis, são mni·
tas ve7.es descl1lpaveis, atendendo ás cir
cunstandas em que se dão.

'

Não podemos porém deixar sem o mais
veemente protesto, as mulras que o ve

reador, que representa esla treguezia on

municipio, tem mando aplicar a teda a

gente, revelando o desejo de malquistar
o povo ignorante com o aluai regimen, a

que atribuem lodos os seils males, ou

então, o desejo de iosaciaveis vinganças,
que aviltam qup,m, as ¡Jratica. E' uma

!ergonha o que se está praticando, por
não ser ju�lo e por ser ilegal. '

oo:tsren;;r;r..TA.S ,A'S 11 HORA.S Mandou l.l camara muoicipal de Faro
FARO afix�r edHaes, impoD�o a�� proprietarios

Do nosso amigo e prezado correligio
nario sr. José Antonio Ferreira, de

Ferragudo, atualmente a caminho da
Africa, recebemos um bilhete em que
nos pede a publicação da seguinte
canà:

A s. EX. � O GOVERNADOR CIVIL DO

ALGARVE, A. PAULINO DE ANDRADE

Excelencia:

Jos� Antonio Ferreira.

�J, SILVA NOBRE�
MEDlco-cm,URGIÃO

Ex·inlerno dos hospitaas de Lisboa

Garganta, nari1_ e ouvidos-Doenças
das seuh01'as-Tratamento da sift/is e

das se1_óet rebeldes pelo 606 de Erlich.

Clínica GeraI�Operações

Editos de 45 dias
(1. a publicação)

Faz-se saber que pelo ,¡UlZO
de direito da comarca de Faro,
e cartorio do quarto oficio, nos
autos civeis de justificação para
habilitação de hel'deiros em que
são: justificante Dona Maria Lu
cia da p az Furtado� solteira, pro:'
prietãrià, resi:1ênte' em 'Far<?, e

justificada' Antonia da Paz Do
res, hoje representada pelos seus

herdeiros Joaquim Manuel Fer
ragudo, ca'ado, mas judicialmen
te separado de pessoas e bens
de sua mulher, prop 'íetario, mo
rador no sitio de Bom João, fre-

I

guezia da Sé, desta cidade, Ma
ria do Carmo Matedo, viuva, do
mestica. moradora nesta cidade,
José Romão e mulher Joaqui
na cas Dores aus,entes em parte
incerta, M¡;¡,ria do (�armo Fer
ragudo e marido José Camilo,
guarda fiscal. residente em Vila
Real de Santo ,\ ntonio, Joa
quim Ferragudo. solteiro, traba
lhador, residente na dita vila,
e ( remilde de Jesus Ferrllgudo,
menor, s' lteira. moradora na

mesma vila, representada pelo
seu tutor Joaquim Manuel Fer

ragudo, correm �ditos de qua
renta e cinco dias, a contar da

segunda publicação do presente
anuncio no Diana do Governo,
citando os ditos José Romão e

mulher Joaquina das IJores, au
sentes em parte incerta e quaes
quer pessôa� incertas que se jul
guem com direito a opôr-se á
referida j.ustificação, que, com jn
tervenção do Mi!listerio Publlco,
promove a dita justificante para
o fim de ser jU'gacfa herdeira ha
bilitada de suas falecidas irmãs
M aria Paula da PilZ Furtado e

Maria da Paz Furtado, para com
ela proseguir os seus devidos
termos a ação por ela movida
junt�mente com estas suas irmãs
contra -a referida justificad:¡, hoje
representada pelos seus mencio
nados herdeiros. A citação ho de
ser acusada na segunda audien
cia poste rio·r ao prazo dos editos
no tribunal judicial,desta comar

ca, na Travessa Rasquirihu desta
cidade, e ahi" marcar-se o pr�so
de tres audiencias para cteduzi
rem a oposição que tiverem, com

a declaração de que as audien
cias neste juizo se fazem ern.to
das as segundas e quintas-feiras
pelas dez horas, não sendo dia
feriado.

O escrivão do 4.
o oficio,

FrtJncisco José Bernardino de Brito.

Verifiquei.
'cO juiz de direito,

Dias Ferrera.

ACÁO DE DIVORCIO

i TÃO FACIt CONSER
VARSE DE SAUDE!

Se c�nseguirdes o remédio proprio para o

caso, e o applicardes prcmptamente, evita.
reis que amolestia se tornemais séria do que
o necessario. Tomando immediatamente o

caminho para a CUI"a, claro está que 'Vos

poupaes muito soffrimento e incommodo,
alem de despeza inevitavel ao tratamento.
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a

anemia. Tratados devidamenteno seu ¡trin
. cípio, podeis sustal-os e cural-os, quando,
com um tratamenjo errado, vão demal para
peior.
Eis-aqui úm caso que O comprova :
,

E com o mais profundo reconhecimento que
me dirijo a V. Sas, para lhes participar que
minha filha, Margarida Valente, de 16 annos
de idade, soffria muito de dôres rheumaticas,
e era tamben

'

muito' anemica.
Para a sua cura recorri a muitos medica.
mentos sem tirar resultado de nenhum
d'eUes; por ultimo dei·lhe a

Emulsão de SCOTT,
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo
minha filha

estava curada,
apresentando bôas côres e forçaspara andar.
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro
de 1909, Rua de Santa Maria.

'

A cura propria, em todos os calOs de rheu
matismo 'e anemia, a mais rapida e a melhor,
está' na Emulsão de Scott. Se qualquer
pessoa da vossa famili1l tem rheumatismo ou

anemia, procurae a Emulsão de Scott, que
é sempre o que o vosso medico aconselha

quando é consultado. Se fizerdes uso da

Emulsão de Scott, resultará d'ahi a cura do

vosso rheumatismo ou anemia; mas tem de

aer a Emul:;ão de Scott, visto que nã� ha

outro preparado que tenha um archivo de
curas comparavel com O que a Emulsão de

Scott tem registado em todos os paizes civili
zadoa. Se padecerdes de rheumatismo ou

anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de

Scott, Esta Emulsão cura o rheumatismo e

a anemia sendo tomada .promptamente, em

qualquer epo';ha da vida. Cura·os nos

n;ovos, nos velhos e nos de meia idade.

NOTA: Apezar do Il1lposto de Sello de so reis por
cada frasco, todas as Phannacias e Drogarias vendem
� Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber:
SOO reis mcio frasco e 900 reis frasco grande.
AfilOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia,
o.btem-se dos Snrs. James Cassels & Cia., Suces., Rua
do Mousinho da Silveira, 85, 1 u, Porto.
E�igir sempre a Emulsão com a marca - o homem
do peixe -

que significa o processo SCOTT.

No juizo de direito da comar-
ca de Faro, cartorio-do terceiro
oficio, foi, por sentença de 8 de
agosto ultimo, que transitou em

julgado autorisado o divorcio dos
coniuges D. Julia da Conceição
Sobral Tavares e Francisco de
Sousa Arcanjo, moradores n'esta
cidade, o que se faz publico para
cumprimento do disposto no ar

tigo Ig.o da lei de 3 de novem

bro de igIO.,
o escrivão,

José Joaquim Peres.

Verifiquei a exatidão,
O juiz de direito,
Dias Ferreira.

.". .

TRESPASSE
'Por motivo do seu proprietario An

tonio dos Santos Capela, ter montado
um novo estabelecimento de livraria na

rua da Marinha, onde espctra que os

seus freguezescõntinuem a admirar as

belas obras que tem para vendere alu

gar, "trespassa-se o Kiosque, situado no'

jardim publico d'esta cidade (antigo

I Kiosque das Novidades). '

Quem pretender, dirija-se á Livraria

I das Novidades, rua da Marinha, n."
155, Faro. '

I ---------------------------

ESTUDAN'l"ES
Recebem-se. Bom tratamentó

e preços modicas.
'

ROA BRITES DE ALMEIDA
Travessa do Monlelavar, n.

os 6 � 8
FARO

ESTUDANTES
Recebem·se do 1.0 e 2.0 ano. Cama,

meza e roupa lavada. Aeeio e bom tra

tamento; preço modico.

Quem pretender, diriJl�-se, a Manuel
Luiz Martins, es.trada da Clrcumvala
çáo, n.O 50, F¡1ro.

DESPEDIDA
I Laura, Pimenta Franco e sua mãe

,

não se podendo despe�ir pessoalm:nte
das pessoas da sua amlsade e rei awes,
fazem-no por este meIo e oferecem a

sua casa em Mafra.

- EXPLICADOR
José "Joaquim' Lampreia Gusmão,

com larga pratica de.ensino ,e ex-pro
fessor do liceu de Beja. explica portu
guez, francez e latim.

I Para tratar, na rua Rebelo da Silva,
proximo da redação _do Heraldo, desde
as quatorze ás dezesete horas.

VELOCIDADE
Casa de bicícletas e maquinas

de costura

lLUGA E VENDE
DOMINGOS ANGELO,

RUA TENENTE VALADIM

I (Vulgo Travessa dos Cava�()s)
í FARO

CAMINHOS DE FERItO DO ESTA,DO
D i r e ç a o do S D I e S u e s t e

8.a 3 E C C .Ã D D E V I tA. S E O E R .A. S

ANUNCIO
, .

,

Faz-se publico que no dia 12 do,corrente, pelas doze horas, na
secretaria da 6.a secção de vias e obras, em Faro, perante o respe�
tivo �hefe da secção, terá Jogar a venda em hasta publica, �� uI1]a
p:::>rçao de alfarroba, figo e amendoa, sendo as bases da hCltaçao
as seguintes:

Por cada 15 quilos de alfarroba ....•..•........... 240 réis
» » .t Il Il figo; , ..•. .............. " ... 440 Il

» l) » . Il Il amendoa •.•.•.......... '. .. 1/)200 »

Para poderem licitar deverão os concorrentes fazer no ato da

praça o deposito de So7JlOOO réis não'se admitindo que eles lancem
por cada vez quantias inferiores a S réis.

Faro) I de outubro de 1912.
O chefe da secção,

Eduardo Frederzco de Mello GarridQ.



OBERAtDO

Oompanhía de Seguros
CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)

l ,

Ileguros contra fogo
Seguros maritlmos

,

Seguros de cl'istaJs
; Segllros Cf)ntra roubos

seguros postaes
Seguros agdcolas

AGENCIAS tM TODO O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10-LISEOA

, AGENCIA �:D,[ TAVIR ...�

PHARMACIA CUNHA

PROPRIE'TARIOS

JOSÉ MJ...RCELLINO & TAXINEA
>

RUA nA PADARIA, 32 58-LISBOA

Biblioteca de Educação Nacional

AS MENTlnAS CCNVENCIONA!S DA NOSSA CIVILISA�ÃO
A PSICOLOGIA DAS MULTIDOES

t
T'

�

l

o QUE É O SOCIAIJSl\�O - .. O ANARQUISMO
LEIS PSIGOLOGICAS -OA [VOLU�ÃO UDS' P�VOS -- GRISrO NUNr.A EXISTIU

.
.

AVULSO-cada volume brochado zoo reis e encadernado 300 réis.
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COJM: A POlY.rADA HERJY.I:ESIL

�
� � 'I ll�" .

.

.

um remedio que se _recomenda por si, e que comT' 'I,I�, 'I( SEM COMPETENCIA t � Jm
motivo justificado se pode chamar- A Saude das 'f PreventIvo contl'a as doenças venereas, ainda que em-
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creanQ3S. -lo pregado 5 horas depoi� do;coito suspeito.

�i,li I,.����e .)'���� _�_.... +'i� �R Aos_revendedores e Hlaiores cOIupradores concedemos. quanto á.s ag-uas, o mesmo descontoque l�a
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dão os depositos de Li,boa, ficando a car�o do compnrlor' o frel,e e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamenle, SO réis 240
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ESPECIALIDA.�E EM PAPEIS :riMB�ADOS E 111\ _

t% I réls pOI' cada caixa, �e.rle Faro a qualquer e,taç�o alé Villa Real de Santo Àntonlo ou VIlla Nova de Portimão; despeza esta considera- I'
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'i velmente m�nor do que villrlo as aguas dii eelamente de LI-boa. polS n'est5 caso regula pOI 1060. réls,
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¡;;g; ¡I� Requwt'ndo-as do nOfSO deposito. ba tambem " vanlagem d� se receberem quasi ,Ie um 01:, pal'a.o outro; c da não menos Impor- lf�'
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OES . ASAMENTO Ú t% JIIll t�ntc circunstancia da I'eoucção da despezá resulla podel'e,n-se vender ao publico, em qualquer ponlo do AI¡¡arve,_ pelos preços de Lisboa.

Jr�I�)������:�����.�II'" �._-� '1===''>==--='=' "F==S=-="=="�.=-".l7, _'�J -."- '!==�!=�-=-'"� . (��.�� ., -�-�>-���F-�>�;=-';==-;'.r:=-='l� I-'

O"
W�F'=-��=""",&=="""l.��.--=".--=;.·�·��.--e>=j;.-=-����·��=W

- ¡:il-

o:: *���������*o-----l:�*�:�;'It�__���u-J��*

� � ��, f
. Tinturià Lisbonen�,l�Lli3I�I�n�I�,�lJSTO IQ Çf rr. � Chegado ba pouco de Lií'boa. onde durante i8 aunos exerceu a sua profissão, tendo sido �
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mestre de varias tinturarias d'aquella cidade,' encaffflga-se de tingir seda, lã. e algodão em todas !� � � � I i as cOres; ting.m-se capas de bOl-racha pelo systema alemão, pel", roupas d'homem e veslidos de
¡� f'¥J � �
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senhora. sem que ISflja preciso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens .especiaes. em vestidos, fatos e lu� 1*
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vas, assim como av;:¡gens a seco em toda a especie de roup;:¡,s.
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I� t% n ,�I- Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfiín todos os

_§ .:q �. tr�balhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas <.:s roupas, por mais usadas que
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sejam, ficam perfeitamete novas.
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Examine·se a cor no alo da enlrega e se dinslinguir, restilui-se a imporlancia.--Prelo para lula em 48 horas �¡'� r><tl ••. -
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